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o leitor que se der ao tra
balho de expremer o que ahi
fica dito, tendo em auen

ção que o Estado forçosamente
tom de sobrecarregar, para oc

correr ás suas despezas, cada
vez mais o contribninte, obterá
um de dois resultados:-ou o

municipio não terá rendimen
tos, porque toda a materia tri
butavel pertence á. União e ao

Estado; ou terá necessidade de
lançar impostos que não po
dem ser pagos pelo povo já tão

sobrecarregado.
De qualquer modo a cousa é

impossível.
Sem rendimentos, (I munici

pio não tem autonomia; a dou
trina é ôcca de idéas, é urna

mentira.
O illustre dr. Can.lido Frei

re, na impossibilidade de dar
no seu projecto base para a

autonomia municipal, não por
que lhe falte capacidade, que
lhe reconhecemos, mas pro
positalmente talvez, ou com o

intuito de fazer vingar a dou
trina contraria á autonomia,
organisou no seu projecto de
Constituição UH REGIMENTO IN

TERNO, porque outro nome não
merece o que se contem no

seu projecto, para poupar aos
municipios esse penoso traba
lho.

Se o dr. Candido Freire ti
vesse tido a lembrança, aliás

indispensavel e necessa ria de
definir na Constituição aquillo
que é constitucional, e não
tivesse feito menção especial
dos a rtigos que se referem á or

ganisacão municipal, estamos
certos que nenhuma disposi
ção do seu projecto seria cons

tituciona l.
Não levamos o nosso modo

de ver até repetir uma phrase
correute na noSsa sociedade
NADA DE MAIS INCONSTITUCIONAL

DO QUE A CONSTITUIÇÃO DO DR.

FREIRE, mas força é confessar
que muita cousa se poderia
riscar para limpar o trabdlho

que está cheio de graves de
feitos.

Cea.::r'ã, a escrav.dão .ic. Or'allCos se e s

Sob a epigraphe Asaerrs- tabeleça,
bléa do Eieta.d.o , left�i e o O congresso esià convocado
Estado do Ceará, de t3 para 13, IsL') é, o povo cearen

do passado: se vai começar os seus trabalnos
-

11. H'i)' e, ás ti horas da ma-
de reorgaursaçâo e rotar a sua

Constituição, e u'essa occasião
uhã, alguns metn hros da assem-

ble», dirigiram-se ao edrficio da
não deve recuar, porque com o

mesma, no intituito, dizem. de povo estará a força do direito, a

installal-a.
razão dos fortes, a clareza dos

Encontraram o edificio fecha. espiritos lucidos e o braço vi-

d gcroso dos patriotas cearenses,
0, o muitas pessoal. que se LI- Nada de subserviencia e de

nh,IO? agglomerado, deram al-
covardra.mostrai vos soberanos,

gumas Y3las.
b

"

f l'Por cerca de II 1/2 eornpa-
como S{\ eranos Ja ostes na I·

bertação dos oscra vos.
receu então uma força de l.uha, ate'Sejamos firmes e serenos
que occupou a casa afim de eVI-

na violenc.a, quando d'ella ti-
tar que fosse aber ta.

vermos de usar em defesa deNão lendo os congressistas uossos direitos.
onde celebrar as suas sessões, Bosrsur é o grito que solta
dirigiram-se ao escriptorio do

o patriotismo.Libertado"", e ahi, conser Resistir deve ser a posição dorando-se empatadas :IS opiniões, Congresso Constituinte do Esresolveram publicar 11m rnaui
f

'

h
. Lado. I,

este, que appareeera ;oJe. ,

-Na casa do tenente Lobato,
-Ainda DO mesmo jornal

ex-ministro da unnisterio da publicaram alguns srs, deputa-
dos 11m protesto, no qual, demarinha cearense, reuniram-se
pois de protestar contra o acto

DO dia II do passado quasi to-

dos os membros da assemblêa do adiamento tio Congresso, di-
d

zem o seguinte:provincial, deputados, sena O·
«Nenhuma conveniencia de

r es e alguns militares, par:l de..
d ordem publica determinou o

llber�r s�bre qual a aUÍLfu ce adiamento-dos trabalhos da pri-
dilue evellda� assulmlrd em n�-

e
meira corporação politica do

o noro a iamen o a reu iao
Est d

da ; ssemblia para o dia 6 de·
�

� �. f"
maio, nadei se resolvendo de- a lamento OI m�ls que um

.

d t h d I d s
excesso de prepotencra: fOI uma

pOIS e er av: o ca or osa is- _ .

I
cussão, acçao c-rrmnosa

Hoje, dia marcado novamen

re p:�ra a abertura do congresso,
os abaixo assignados compare
ceram uo edifiero destinado ás
sessões do congresso, e encon

traram fechadas as port3s d'a

quelle edificí\l, por ordem do
gtlverno; enganei-me. govewo.

II. Como cearense f epillo qual Pomos alll movidos- pela di.

quer humilhaç�o ao Estado que gnidade civlca e dispostos a sal
represento; como patrIota guer· vaguardar os creditas, a honra
reio torla potestade (óra dos Ii- do congresso constituinte cea.

mites da ConstituIção. rense, e a desobedecer ao acto
c Aconselho resistencia á IQ. inconstitucional e violento do

lerv8nção indebita de v. ex. na governo.
organlsação do Estado. Iofellzmenle,não eram os de.

e Fica ahl synthetisada a mi- putadüs presemes p,m numero
nha altitude, em frenLe dos legal para constituir o congres
acontecimentos que com sorpre· Su, e vingou:1 nova violencia,
sa vão se desdobrando. ficando a solemnidade da instai.

e Agora ainda mais uma vez, lação da Dossa constituinte para
acunselbo: -gl1erra, mais guer. o dia 6 dt) m 10 vindouro.
ra de morte á influencia malefica CtJmprimo� no�so dever.
dos antigoi chefes monarchieos. Saiba ainda o palZ, que, ao
-Senador BezeT'rOJ. I nos re�lrarmos hoje, ás 1 i .hons
-O LibertOJdor, tratan· da manhã, cbegou um piquete

di) da reunião do congl esso cea· de 50 pr:u,as do li· batalhão
ranse, em manifesto que publi. de Infantaria e poz cerco aI) edi
cou, 3cou3ellla a resistencla con· ficio do Congressü, e até o m'o
tril os actos 10 vaso res do gover· men to em que escrevemos esta
no, que quer burlar as dJ,spo- satisfação á up!H!ão pobltc1 con.

slções da ConstitUição, anDul- ttnúa a força po�tada alh para
lando a aotonomiít dos E)tados. impedir que os eleitos do �o

O manifesto lermlna assim: deelfl. cumprtmento a seu man

e 03 mares que se fecharam á dalo.
escravidão, gemerão de tri�teza Peral)te a opinião publica
se aquelles que trabalharam pela prottl�la[}w; contra a ,. !Jtaliva

Ilbef'iação dos ,negros com �an ta dennll,ficaçãJ da v;)uLade di> elei.
coragem e denodo CIVICO, con.- torado cearense, representada
sell\i rem, sem om proteiLo, quo pelos membros do Congresso.

-o senador Bezerra publi
cou o seguinte boletlm:

« Aos meus concidadãos.
Acabo ue passar o seguinte te

legramma: Rio. -B. de Lu
cena. -Acreditei sinceridade

Recebemos e agradecemos o

ultimo numero da REVISTA LIT
TERARIA, publicação hebdoma�

Fal.ta�
_

outras partes da dario, orgão do Gabinete de
ConslllUl�ao qu� contém al- Leitura de Maroi:r! (Sergipe)
gun� defellos,ahá.s �rave� e q�e e que traz variado summa.rio,demanddm correüçao, mas ndO comprehendendo bons al'llgoslhe tocaremos porque está a

c versõs escolhid\)s.
appllrecer o parecer da com

missão que teremos de estu
dar.

já estão destinados aos museus,
sem estylo, elega ncia, cla reza
e precisão, o projecto do ill us
trado dr. Candido Freire con

tém doutrinas em antago nismo
com a democracia, com o espi
rito liberal da epocha; é um

pedaço de metaphysica quo pro
va a erudição de seu autor, mas

não póde servir de codigo a.

um povo civilisado e livre.

Como desmentido ao art. 67
temos logo abaixo o paragrapho
unico, que estabelece-«Só por
lei do Estado poderão ser crea

dos outros municipios e alte
rados os limites dos actuaes.»
Concordemos que o Estado

tenha o direito de alterar os

limites dos municipios.mas não
deve nem pód � fazei-o sem au

diencia dos interessados.
Deixemos porém a analyse

de artigo por artigo, que vae

longe, e discutamos a cousa

PER SUMMA CAPITA.

Está assegurada a autonomia
municipal nos arts. e �2 con

sagrados ao município pelo il
lustre dr Can.lido Freire? Não,
porque, além de uma serie de
attribuiçôes que competem aos

Conselhos, attribuições impos
siveis, impraticaveis e contra
dictorias, nada vemos que dê
logar a acreditar-se no muni
cipio autónomo.
E' ta 1 a eonfuzão que nos

parece haver sobre este assum

pto na Constituição do dr.
Freire que só podemos tirar
uma de duas consequencias:
ou nós não comprehendemos
o que seja autonomia munici
pal definida na Constituiçào.ou
o projecto do dr. Candido Frei
re não a consagra.
Preferimos a primeira hy

pothese, mesmo porque, no

que peze ao illustre auctor da
lei fundamental, preferimos
estar com escriptores e autores
que nos são conhecidos a estar
com a Constituição.

Não podemos resistir aqui
ao desejo de fazer um appell o
aos membros do Congresso e,
invocando o seu patriotismo,
pedimos-lhe que deem autono

mia aos municipios porque
estil é o unico meio de tel'mos
uma Republica democratica e

fedel'ativa e talvez a mais se

gura base da prosperidade do
Estado.

,

Não precisa grande esforço
imaginativo para se éompre
hender o que é a autonomia

municipal, como ella deve ser.

Se ainda temos o direito de
solicit.ar dos illustres membros
do Congresso um favor, elle se

resumirá nestas palavras:
tudo quanto no projecto do dr.
Candido Freire diz respeito á
autonomia municipal deve ser

riscado e substituido por dis- Vamos concluir, mas antes
posições menos extensas porém de fazeI-o queremos retinir o

mais de 3ccôrdo com as neces� que havemos dito em poucas
.
sidades do municipio. palavras, e o faremos com toda
Tudo quanto se póde colher a franqueza-o projecto do dr.

na Constituição com relação a Candido Freire póde ser eonsi
autonomia municipal está syn- derado eomo o fructo de um

thetisado no art. 73 n. III, que espirito illustrado e culto, mas

assim se exprime:- «Compete está muito longe de poder ser
aos conselhos municipaes: ..... considerado como uma lei fun

Orçu a receita e fixar a des- damental, porque faltam-lhe

peza do municipio anhualmen- para isso muitos requisitos ne-

te,l'ançando para esse effeito' cessarios.
. ..

as contribuições ou taxas sobre Moldado por prmmplOS QUI
toda materia que não fôr priva- ONT FAIT DEJÁ. SON TEMPS, seI?
tiva da Republica ou do Esta- esses predi@ados que COl1stl

do e in�ompativel com suas tuem a sciencilt poHtica de

constituições e leis. » :hoje, Í,nspira.oo nQS liv'fQ!i.líHI

Fo1b.e'to
O nosso collega da REPUBLI

CA, sr. José Arthur Boiteux,
acaba de publicar em folbeto o

OISCURS') que pronunciou jun
to ao túmulo do nosso illustre
con terra neo arcypreste Joaquim
Gomes de Oliveira e Paiva, de
saudosissima memoria, a 30 de
Janeiro ultimo quando se com

memorou o 22· anniverssrio
do fallecimentu daquelle emi
nente prégador.

Desse DISCURSO offertou-nos
seu autor um exemplar, li que
acompanha o retrato do arcy
preste Paiva.
Agradecemús.

Foi nomeado promotor pu
blico da comarca do Tubarão,
o cidadão José Augusto Tava
res Santos, durante o impedi
mento do promotor effectivo,
cidadão José Martins Cabral
que se acha com assento no

Congresso deste Estado.

Foi exonerado, a seu pedi
do, do cargo de 3· supplente
do subdelegado de policia da
villa de S. Joaquim da Costa da
Serra, o cidadão Leandro An
tonio Vieira de Arruda.

Foi nomeado () dr ..José Ca
bral Pi nheiro pa ra servir o 10-

gar de medico nos nucleos ad

jacentes á ex-colonia lt'ljahy,
durante o impedimento do dr.
Pedro Ferreira e Silva, que se

acha com assento no Congresso
deste Estado.

OONGRESS1)
Consta que baverá hoje ses

são no Congressu, sendo pela
pela commíssão respectiva
apresentado o parecer sobre o

projecto de Constituição do
Estado.

VAPORES
Chegou hontem á noite, do

sul, o paquete RIO DE JANEIRO.
- Da mesma pracedencia, é

esperado boje o CAMILLO.
- Para o sul do Estado se

guio hontem o vapor L"GUNA.
- Ao ancoradouro em Santa

Cruz deve chegar hoje, do lho
e escala, o vapor RIO PARANÁ�

MOLESTlA DA PELLE
lfnico medicamento: o Elixir de Ve,,:,

laru. I Guaao, ele Raulinira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Actos de verdadeiro altr uis,
mo e que muito exaltecem
aquelles C{IH) os realisarn, fo
ram (JS praticados, nesta sema
na, pelo s r , barão de Araras
offertando, em uorne de sua fa
milia, 7.Í:009(j á Santa Casa de
Miscrieqrdia da cidade de Ara
ras, e pelo seu irmão, barão de
Arary, para esse mesmo esta
belecimento pio, a quantia de
400:000�.

Sem commenlarios.

Fortaleza, f 3 de abril de
. PROMOTOR. I CHRONICAS PAULISTAS tempo no coração de seus ami- jeitarem-se II concurso, em

t89l.-AIIBt DE SOUIA GARCIA. FOI nomeado promotor publIco. da I gos. épocha dderminada.
_ WAJ.DEMIRO MOREI R L _ comarc;l. de. Blumenau o sr. Francisco I

-

.

C
A. de Oliveira Margarida, que exercia

I
S. PAULO '2 DE MAIO Os estudantes de direito, des- Acham-se matriculados naW A L D E M I R o A V A LCA :-lTI. --- ha tempo o cargo de secretario da Di- SUMMARIO· S - � b h

FRANCISCO BRNRVOLO. -MOVSES I rectol"i1\.clu instrucção publica. I ra a M
. h âSs�o dun; ::l�'t o:r ta cidade. convocam reuniões Fnculd rde de Direito 10 cou

-t p Intel!Jgente, activo e cumpridor dos!
arm ? e n

. ra. e. I u
_

e
con lin uas so bre a a Iii tu de 11 ue t� r ra ne.is nossos, obdecendo-ssCOR REI A DO A MA R r L. -- I� 11,\ N seu!'! deveres de funccionario, acredi-I ddoS a1cademICos de direito na qU�!'Ita?

sco I Q , D tnruos que o nomeado saberá digna-
os entes por decr�to,:-Do?-atITo a hão de assutmr em face dos á seguinte collocação: 1 no

CL_C!J GNACIO DE UEIROZ. --- • mente desempenhar o cargo que acaba Sa�ta Casa de MIsencordIa.- As lentes sem concurso, nomeados quinto anno, 1 no quorto, 5 no
JOAO MARINBIi DE A!\DRAOR. - de ser-lhe confiado, I

eleições.
em virtude da reforma dI) � de terceiro, 1 no segundo e 2 no

AGÀPITO J(JRGE DOS :-:'ANTOS. J Falleceu repen�nte ante-hon- No dia 26 do mez proximo Janeiro, gem grave offensa aos pnmeiro.
-,No dia 14 dn fi'·'·ld"r.hl� tem,aos�hir<'�umacasa'àPra�a 15 findo, no salão do gráo da fa- principies dernocratic..s. Nà»

gou á cl(J,de da F r' dez I o
de Novembro, onde fôra a serviço, o culdade de direito realisou-se se põe em duvida a capacidade". '_

li." carregador Candído de tal, sendo cau- ,,_
'

chefe republícano Jnão Co.deu», se da morte uma Iesão cardiacn. uma SeSSal? funebre em. home- scientifica dos recentemente

qne leve g rande p ,,,lemo!'. re
_

nagem ao inditoso Mannh? de nomeados, na SUiI rnáioria,
cepção por parte d.� :;,011'; amr-

08 operarJ.08

IAndrad�,
uma das meutalid a- illustraçôes conhecidas, juris-

os. .

Lisboa, L de Maio.- A con- des mais b_em prepa�adas da consultos eméritos, combate-
g

Vltl�, dos clubs opera rios desta actual ge:açao ,acader�ll?a, se pelas oonsequenciss fui uras
capital e do Porto, houve hoje I A sessao fOI presidida pelo desse acto pernicioso do go
nus duas cidades reuniões po_jdr. Pedro Lessa e foram ura- verno, abrindo as portas aI) fi
pulares muito concorridas, dis- d�res, por p,ilrte <lu �()ngrega-Ilhotisrno ingrato, con vert(;nd�
cursando os oradores em favor çao o dr. JMy Monteiro, pelo as cathed rus que foram de Jose
da reducção do trabalho a oito Club Hepublicauo o dr Paulo Bonifacio, D. Hodr igues, Car
horas diarias. de Novses, e em nome dos acs- rão, Chrispiniano e outras tan

A policia, procurando man- demicos, collegas .do d esven- tas autoridades da sciencia do
ter a ordem, foi por vezes des- turado moço, o qUlnto-:lnl1ls�a direito em balcão eleitoral ou
acatada e teve de proceder Pedro .Mol1c�r,. que produzio presentes de amigos.
com energia, effectuando rnui-" u.ma brilhantissima peça .orato- Si o concurso não é prova

BAILE
tas prisões. Nenhum aconteci- r�a, abundant� em considera- sufficiente que determina a ca

mento de maior gravidade, po- ÇOGS sobre a. Vida do prantea�o pacidade profissional do no-

Amanhã, annrversario do glo- rém, chegou até agora a(� nosso estudao te, �ao, cedo roubado as meado, milito menos confiança
rioso dia em quo no Brazil foi conhecimento. lettras brazlleiras, onde fulgu- póde inspirar a nomeação de
eruncta a escravidão, a bene- rllva, vantajosamente corno bom individues qlH� não trazem em

merua sociedade camavalesca Declarou-se sem effeito a no- eSc�lptor, excellente poeta e sua bagagem scientifica senão

(}}iabo eX, Quatro, que meação do dr. Gregorio Thau- optlmo orador. o prtH!ucto escasso d� alguns
lanto e tão galhardamenle e, maturgo de Azevedo para ° car- O vastissimo salüo de bonra fragmentJs da metaphlSlca dil

grImio sua sarmas contra aquel- go de governador do Estado do da Academia achaVil-se forrádo cllllda, condemnada pelo olhar

la lmroorai e neg: egada InstitUI- A'mazonas, sendo nomeado para: de preto e repleto de aúrnira- investigador das sciencias ho

ção, prelende com um b:\ile o n�esmo carg� o coronel An-Idnres do finado. diernas, impulsiolLadas vigo-
patenlear a c;,nsideiação que

toOlO Gomes PImentel. � Marinho de Andrade merecia rosamente pel? braço athlet�

vola ao seu estimado directo; la veneração de seus collegas. da csc?la lt�IHln.a, qu� lbes

Germano Wendbausen, o v3len� THESOURARIA DE FAZENDA ,Uegre, jovia t, seu coração era
deu onentaçao,. llnp,ulsao e o

'um
escrioio riquissimo de mais metbodo experlmentdl, que é

t" chefe que ella te\'e 'em :, RI!:QUERIMENTOS DESPACHADOS
. . . -'. t b d 1 S > C· tlO' • �. pre a

. . fina Joalhelfla. Sua Intelhgen- am em o e pencer, llm 9 e

f nle rl IUl em S DIa 9 de 1\1alO ' .. seus sectarl'ossua re a a . que e CLa mascula JamaiS aba\eu nas '..' .empenhou para ver, como VIO, Le:)[1:udo Esperlenk. -Infur· ondas tumultuosas do oceano DemaIs, o acto do governo
triumphante a LIberdade. file .,.'J couhdorla. penhascoso, levantadas pela fa- n��ea�(lo le,nt,�s (pu r .. de,cre�o

Justa homenagem, e,;sa festa, Fradc'iCO Bell.-Iofl)lme a ma que aureolava o seu nome pard pLe�IlChHnellt) dl1� cadel-

que vai ter logar amanhã no Lljot:}.dllrl�i.
, pnveja,vel de. mO�(l de talento, ras exercIdas, além d� lrr�zoa-

theatro Sarlta babel, glorifica M10llel PInto Ferrelra.--In-Iuma
(las ma�s aVIgorad.as.espe- vel.e:sem yrocedencla. ,tem o

'II
.

d d I r

I l ran�as da trlbuLla brazllelra nOCIVO rleteIto de collocar es-
aqllc e í\ quem e e ICal,;) em- lorllltl a C'JLL \ HI'I. � •

les em lristissima posição, co-
quanto aVIva a data immorre- Fraoc;i}cll Thomaz Aves No- Quando a mocidade acade- mo se :lI'receiassem de uma
doura-t3 de Maio. gueira (2° despacho). -A' Sec- mica,a�abrunhada pelo. pezo de

prova publica de suas habili-
, Agradecemos o convite que �ão do CouleoclOso pa�:l lauar �ecepço:s atrozes, abatIda pelo tações magistraes.
nos foi endereçado. o compPlf1ote lerro,!, depOIS d(l, Jug" aViltante dos mestres, co- O conselho dado pelo sr.

____ que 'á ii. ccotaduria para os
mo al}onl��eu o anno pa�sa�1) Leoncio de Carvalho, quando

Loteria -"o G ..�1p-"'ul·a· i: , 1. ,"J ' p.or oeC3Slao do eelebre lllGI- dl'rector da faculdade, de aban-•• • ..
-

u () S L t \ I \ o �. , d t J t'
.. ,

P·
.

X' I
1 en e us ln'), Jazia estltlcil, d I INa 15' série da 44' loteria Anll![J;o e [i'l":1 aViei. - n 'indecisa, sem buscar uma so-

onarem os a umLIOS as au as,

d "G
-

P á t h'd 10 f tJ! quando J'uloaassem df)sproveito-0í rao# ar , ex ra 1 a. a orme_' a cní}. allOrIa. . luÇtio bÚlll"osa IJ<ira os seus ró-
d t f d J J j A (,,>0 d I

sas as lições recebidas, não pó-o corren e, oram prp,mla os: UaJ tl�é ,\ e rao),) ....

.

e�;- ros de fldaloau ultraj'ado, l\'lari-
H de ser aceito por instituir um

5014 12:500;m000 pacbo).- :IJa vIsl;i o dr, pro, nho de AndraJe apresentava-se jury cm que arvora em juiz40H3 1:500;m000 ;)urador 6scll. em campJ, -e pela imprensll, uma das oartes litigantes, tra-
-'262 500;mOOO Hobeno H,osching (2' des, nos MEETINGS academicos, ia duzindd, como consequencia176! ,;OO�OOO pacho).-Haja vi"ta o dr. prn_,acor.dal�a �e seus brios ador- natural, o direito Jos alumnos
4343 . ...OO�OOO rnrad"f fiscal. meCldos, hasteando o estandar-

em julgar dos conhBcimentos
Premios de 100�000 te da revolta,com uma coragem dos proprios mestres, o que é

6171-6�fH-6346-9661 {Cai leR !Economlic9 eivica de espartano, que tudr inadmissivel.9h77 -9945
Movimento de 11 de Maio: I sacrifiea para que saia intacta Em uma reunião, realisadaPremws de 5J1$000, Ent.!!lda 5:9628000, a honra .d? nome, que, sem- hoje, dia de abertura das au-308-1568-1854-2339 Retirada 2608610

I pre, tradICiOnalmente, foi guar- las, foi nonlf�ada uma commis-2446-3152-4358-5161 ,5:7018390 dado, como relicario sagrado sa-o afinl de eLltender-se com os6t::.00 6930 8619 9553 Saldo dos deposItos n� . -' -

iJ� - - -\l -

prs?eDte dlltft �6;6418852 n�s succeSSIvas geraçoes acade- respectivos lentes nllmeados
------,- mIcas. d'd d

BRONCHITE E ROUQUIDÃO
CONSTlPAÇOES RHEUMATlSMO .

por ecreto, no sentI o e não
" .'

C 1 t El'
.

d V
A lembrança de MarInho de assurnÍl'em suas funcções sem i,

Esta �erIficad� qu_e o UlllCO remedlO
O Angico com Tolú e Guaeo, de ura comp e a com o IXIr e e-

A d.j d' . .

I I
e o AngiCO com folue Guaco, de Rau-

Rauliveira, cura radicalmente. lame e Guaco, de Rauliveira. ,
n ralJe per urara por mUlto o compromISSO so ernne de su-, liveira.

DE ViAGEM
Acompanhado de su \ (.India,

embarca hoje, com desuno 3
Bahia, SU,l terra natal. o sr ,

dr. Fraaciscn Feln de Barros e

Almeida, medico mrlunr , re

movido da guarnição deste Es
lado para a d'nquelle. O resultado conhecido dss

eleições procedidas hontem
para o congresso constituinte
deste Estado dá uma estrondosa
maioria á chapa organisada
pela commissão central, de
accórdo .:om a politica do actual
administradol' dr.Americo Bra
zi lie nse.

Mais do 20 mil votos contam
já os ca ndida tos governistas,
ernqulloto que a opposiÇãO não
apre ..:entou ás urnas, pelo que
se conhece até esle momento,
mais de uns6 mil votos.

O processo eleitoral do sr.

Cesario Alvim fui inteiramente
modificad,) em S. Paulo, pois o

dr. Amarico, para melhor ga
rantir o direito do Tolo e I'lvitar
a deseonfiança da parte de seus

adversarios, deu o direito de
fisca lisação aos partidos empe
nbados na luta.
Todas as peças do mecllanis

mo eleitoral funccionaram :,em

a menor pressão por parw dos
poderes constituidas, honra
para os governos liberdes e

verdadeiramonte livres.

(Correspondente)

cio:

cOuvimns dizHr quaoLloydvae
ser ven.iido â Oompanhia de Obras
Publicas, pela quantia de qUilren·
ta mil contos de reiS, e que o sr.

vice-almirante Eduardo Wanden
kolk nào só continuarà a insistir
pela sua exoneração d8 cargo de
commandante em chefa da esqua
dra, COLOO tamb"m pedirá passa
gem para a reser-:ra, afilu de ir
occupar elevado cargo naquella
companhia.:.

FOLHETI1'Vl 321 fasto de Pariz e convido-o a com· i O juiz tlOha lido o nome <sra. I tj.jo de velludo preto, que mode-. Riche. Não venha. Telegraphe
pie ta r as suas inft)rmaçõ�s. HeL I VernlM» e dLsse; lava um corpo de deusa. trazendo I

apenas.:.
------------ de o mandar chamar d'aqui a al- \ -SIm, daqui .a pouco. erguido o r�sto pallido, de linhas I Nessa mesma noite. Pollet

A V guns dias. -A sra. Vemler! delicadas e Illummado por dous recebeu a resposta.
Por que dizia elle aquillo? Pollet e Varodat LiaMo OUVI- olhos com scentelhas de OlHO. Era concebida nastes termos:

• • Acredjtava�tambem na sinceri- do o nome, um soltando uma ex- Pollet ulhou para ella, bflm de .:Oaro senhor
dade da testemunha? clamação lUvoluntana, o outro frente, como se quizesse medir-

.

DUVidava tambem da veracida- recuando para a porta por onde lhe a força. Mas orgulhosa na
«Foi na quinta-feira, dia do

de das confissões do accu,ado? tinha entrado, com um pulo tão indifferenca ella. medio.o imp"r-
crime da rUa Santa Anna, que se

Varodat estava livido. rapldo que o guarda julgando que turbavelm0nte. O juiz tinha-se realizou o baile em questão, dado
Tendu.se voltado O juiz� p ,r era qualquer tentativa de evasão lsvantado e ia ao encontro d'ella. pela sra, Vernier, que levava um

instantes, levou as duas mãos agarrou-lhe pelos howbros. Pollet, �alli[}do, esbarrou com
vfi\stido de gaze, faudo de prata,

postas diante dos labios, movi- -Faça sabir o accusado, disse os dous estroinas, sempre á espe.
com passaros bordados.»

mento de pedido, ide supplica, O JUIz. Até á. vistl sr, follet. ra e que agora se tiuhão selitado Pollat nãu se admirou, se bem

Illstantaneo, que St! dirigia ao av Polld rodou sobre os calcanha- triste5 em um banco. que não esperasse uml resposta
r b I li d com tantos proruenores.migo.

_ hes, cam a ean �. pare_ceD o um Sahio do palacio como um dou- Encerrou-se no escriptGrio. e
Baterao â por�a. omem em?rlagado, naolacertan- do e, ao primeiro policial que en- ahi deliberadamente, !18m hesita-o officLal de dll�gencLas entrou, do CO� a p"rta.

. conlrou, perguutou onde era a ções, tornou a ab, ir a secretária.
�ntregou um carLao do VISltl. ali Ma:s a porta abrlO-se (l a sra. estação tt)it!�raplllca mais proxi. agarrou no enveloppe que outr'
Juiz forma�,or da clll-pa, d8pOlS ve1rnLfielrh entrou ,acompanhada ma. ora lhe tinha confiado Varodat ediss� baixinho: pe o o_ Ahl' e�creveu:u quebrou o lacre.

«Mau caro sr, Lamblin, diga- Apenas, quando commettia a.
me, por telegramma immediato, qllelle crime, tremia como uma
em que dia se realizou, em casa criança. /

da sra. Vernier, o baile em que ,/
88 lalloU hOfl'8D1 á noiW no Gafé ./

/'

POR

JULIO· LERMINA
VI

Ah! se elle estivessesó com Va
r()dat • .ta r-se hia arrastado a seus

pés, ter-Ihe-h la a rrancado a sua

confissão ti se aindi:l- assim quizes
se morrer, pois bem, talnz que
Pollet consentisse nesse 'sacnfi
cio.

Mas o qu,� é que provava que
aquelles por quem eUe sa accusa

va, marec:essem esse excesso da
generosld'ido? . ,

O juiz nã .. tInha Interrompido
aquella scena.

-Sr. PolleL. diSSe elle. póJe
fútMa.r.sa: peço-Iue qlld nã.o se af·

O ex-t"belllão vio-a e euvol·
vendo-a em um I"ap;do olhar, re
conheceu-:1 lal qual a sra, C'ifdi
uier ltl'à havia pLntado, admira
vIlmenLt3 {orm()�a, GOto o seu ves,iii

-Ess:, senhora >!,rá (�nia ,1 fi

lho, E Insiste para qUtl u sr. juiz
"receba immediatawf)nte. O SI

procnrador geral recommenda-a
ao toir. �uiz.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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q;Jer.

De ordem do Cidadão illspe·
ctor d:l al!andeg� desta capital,
laço publico, para conhecimento
dos interessados, qUe, por Lodo

Io corrente mez, procederei ao

lançamento dl's Impostos de in-I
duslms e profi6sões, predial e

de 2 ./. sobre vencimento" dos

cargos de officio de justiça, para
o exerC1ClO de 1891. IPrevlOo, pOiS, aO� c:dadãos'
proplletarius e mquil!OL)�, qllG,
ne,se acto, apl eseotem seus reM

cib'lS ou C')nlractull de ,Hf'fWda-,

REGISTRO DE 081TOS
Dcl i a ii do r,orrente, fo·

ram (egls trados os segu i n les

obito�:
DI" i. -Hercillo. pardo, 8

meze�, des:e Eqado, vermluo

&8. - Hermeneg:lda, b,anca,
deste E�t(ldo, 50 ;l[J{)'.)S, so!tel
ra. -Agosl:nbo, branco, desle
Estado, 3 meze�: reppntina ..

meole.-Feio (5exo ma3culino).
01,,\ 2. -Francisca LUlza Ro

za: varlo!�.
Dla3.-Feto (,exo maSCll-

lino ).
O!(l 4, -Pedio G;lIIICiO!J;

bránw, d:, Itail'i, 19 ann,):;, sol,
leiro: tby�lci1. pulmonar. -M"
Doei, pardo, .de�le E�tad(), 1
mez: bronchlte aguda. -Anua

meLHo, pcHa serem vi"l,os, coU

forme determioá o regulamento
em VlgtH.
Albndeg\ do Desterro, 9 de

M:ilo de f891.-0 2° escrlpLu
ra ri o eocar regado do Ia uçameo·

Lo, O"&ymp o dos A. C.
Pintu.

urna oasa sita á rua João
Pinto 11. 41; 1),Ha tratar

CO!" o fieu pl'nprietgriri
Felix Piazza

As pessoas
que conhecem as

Pl:LULA.S

DEiiÃUT
Dl: PARIS

não�e�itam empurgar-sequando
preCIsa0. Não receiam fastio nem
fadiga, [Iorque ao contrario dos
outrospurgativos,este s6 obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Cl1á_ Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che co�'Vier coniorme suas

occupações.Â fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se lecide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessario.
li Ir. eUr. !i9

3

MAGENLIQUOR

o MELHOR R MAIS AGRADAYEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA O APPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO

ADVfovado DEI& lnsD8ctoria Geral dE Hn;ienc do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

-I,

h/tNTA CATHARINA

l;Dl :lmroJt;tilmii__Kij iBiJ;I
Cura todas as MOlestias resultantes dos Vlclos do sangue : ESfn'ofulas, Bc..emer,

Psoria,se, JCe1'pes, Lichen, Ilnpetigo, Gôta e Bheu,tttatisu&o.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR

LIOUOR STOMACHIC

Attencão

AIo XO:OURETO DE POTASSJ:O

CUl'a os aeeldentes syphiliticoR antigos ou rebeldes: Ulecl'us, Tum,ores, G6mmfU,
Eacostosc, assim como Lt/1UphutiS1UO, ESCJ'ofnlus e '1'ubcJ·culose.

"Parta, Casa � .:I'ER:2:E:, Ph",102, rue Elc:belteu.,S .. de DOYVEAU-L1FFECTEUR,18III11Cuun....

Goveruo do Estado I M�ria d,�, Jesu-, branca, neste dn:l?t0 Insp v.tor f'!Z(>l' pl1blico 1 ��...,..__......_..__.._t.c..
, I Esudo. �O ann.is, VII1Ya: pu a- qu -. no di? 14 d,) cor rs nt«, à 11 � ULAS BLA

REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA ,IIYSla.
hor. ;ia 'iirode, jWfélrltl} rt Junta i ! p\\. DE

DE NC41t
2ó DEABRIL

O 5 M
di, Fazeu.la d'(,:'la Th"so.lr,nil-l,l @ Iodureto de Ferro l:c.a.ltera.vel' O

Ia . -[ Iria Tbeo.lora ,
! t) AYORK

Francrsc« Machado d \ LIlZ, b. 1 t E n f.
Serãi) ac«i tas p"opo't..\� f'rrJ ca rt:� I @

NOV· Approvad•• pela Aoademia de Medicina PARIS

side t J . ., .11.
ra!�r,:\. I es e ,t'l 1), .'i mez« : Iechvta para os (', .llc"rtos rlp 231 ((J) Adoptac/as.pa/o F��::�;�io O�CJ',O/ francez, .,r esi en e em !;,,,VI .e , reqnv t h : L' (

,ta A
nt "

_' ,F(}fIC] d,'.-['ül:' �eIO ma.cu carua. iH ferl'orxi"'2-ilt'l.S n» Hos-] i;l;l utoflS.c/aspc/oConsB/homadlco

conces ao no' SI U C m nu ®t (/8 liao-P.ter8burgo_
:>t !-'

I ., I) O D,I) Ia
I10l) Zefe L .ld AI pit»] Militar; ficando os pr opo- �""_

-1853 1855
,

I -I
) •
- fi Il a e () p (I 10 a .'1 •

, Estas pílulas, em que achão-sa reunidas as propriedades do
qUe orgaoi�ar com o cauu« ue b d E d 55 nou tes scieutos de que as ditas d a

, 'ves, ranca este sta o I
Iodo e O:l'erro,conv8mespecialmentenasdoencastãova-

-dous mil contos, para rnon�<lgem
' .'

da
ca ma s devem ser en trogues no nadas qre são a censequencía lia germe escroíuloso (tumores,

d f L' d id 'I aOfJOS, viuva: aneunsma f d E tbit 1· ... ell(a1·tes,humo:es(rws,ctc-),doençascontraasquaeSOSsimples
e urna ;\ q'lCa

-

e tecI ns de i -
,re efl' i) � a I, ll(:lrnen·' ivros "li ferruginosos sao ínctflcazes: ua ChIare",;s (paliirJez àa s meni-

nho, lã e algodão, par a ostabe
aorta. de qualquer >.vari?de couducçao. I nas não menst;'uadas), a Leucorrhea (/luo1·es brancos ou

Ola 7. _ 'I'hornaz Lilland,' 'I'hesourarra de Fazenda do ES-I
/luxo alvo), a Amenorrhea (lJIenst1·uação «uua ou clif/lcil)a

lecer a cultura, ,\011 e baunilha Tisica, a S'Vphilis constitucional, etc, Emflm,orrerecem
branco, de Ingl uerra , 38 ao- tado de Ss nt» Ca thur iua, 6 de, aogmedlco�'umagentetllcrapeu!icodosmaisenergiccspara

e exportai-os, assim como para nos, CIS:Jon: asphixia por sub- Marp,de 18�1 -O l°f':3crlptura- �i����::����������d:Smodit1C"rasconstltuiçÕe6IymPha-
a exuaccão e preparo de resi- -

J r, C ldei F j rIO, ser vmuo de secreta n» da N B o i d t d é dY
,

d l"
rne�ao.- acintna '1 eira onj ,

t J
- M d B Cid. d

l, -- o urelo de ferro impuro ou altera o um me i-

nas, g(immêl" e e,senCla ;1, itÓ 'b _,., i M- , _ G ' o jJun 'I, oao . '" . IZ a e. carnento ínüct.Jrrítante. Como prova da pureza e authentí-

C I. isto ned
t,.'(]f,1 rall!;, !, e l 10(1/1- erues , ! cidade das verdadeiras PUnIas

de��Ia .J1lUi\r![leOse· para isto pc el'" '!......,_lRIL.."':;·�;"�1 Blancard,exija-seonossosellode .

. , ., r
'

:lo O·
83 annus, solteira. marasmo I T'YF"f"SI;' R �r1Õ-"G'lO! prata reactiva, o timbre da Union âes

-

OS segurnr.s i\VllieS:--'. I-I i O b 4
I �_"-J·_i-"n...l,"L i';" _,-J" F..abricantseanossaassignaturaaqut �___,,---,

LI d
-

- I ISen!.- ltll, r;lUC/I, <lnOOS, l-.. -,--·--·--·,-------'--�·'o_- [uncto, --�-
r euo e. eS<lpP'(lrnaçao,

. oe! nllemã«: aa<lflle. ) R;::;;i::R. �ç.A. I PbarmaOOutlco om PAR.:ES. rue Bonaparte, "O

conlorll.lld ,ue C\)ln a:; le!� v,gcn i r) 8
;:"

M <) b _ b I
_'o

.

.......

.
.

I DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

di' i;1 .-'--l ;trlaa· el/"u- rau' JI!IZ"�' �'l� p""V,-p�("r.!, I •••••••••••••u•••s•••••c .
tes, ilS terrenos piecislls p.lla , I 'L E ,I,' d, 23 . 1 y tu: lJ;� ,lU l'.!JUfH� i --�.- ---

f b j r"I, uell e �.,t "I, anDO.,. Vél.-,
C .!

as ,; rlca� que Llrer (e coos- ; I' ! untlnu'l a prélça dtlS bens
,

20 I -, j
r I O ,L !dr::· -

P 1Irl!lr. - . �ençao i e Imposto Dia 9 .. -AgosLÍnha S:lild'1' o 11llêldo capilao au i) Mano-
do Estado durante vmte anuos. l' d- t E' d"" '�:Iel Lopes, 110S dias 13, 14 em

30 O d L' d pare a, es e )t:\ 0, anDo".,
b-

. governo o �sla o 50
,I'

.

Olante, c,)m o a aLimento de
"

,

d f d I
var 10 :\. 4

- •

ICltura ° governo \) era IS30 D 11 J I, d I -.
viole por eeütc, p�q'a l!quiciacão

I'ão d"s direito" de irnlJOftal',ão tEia, d' -3 udvena , Phar 0,1 e�
dos cced,He, d,) LIlCW1U expoiio'y

•

'1f
e s,a n. la&: ai opsla.- .'

Il�ra a matena pnrna e Lodo o
C . d I R d J d e fiara que Chf�gl]t):)1) Cl)ol!ecl-t'

, ,lO I( a amos e esu<;, par a r �

material de com,trucção p,:I['1 aS d ., F,t Id 38, .. lh .,

.

mento dos Iíllerlessado� mandou
f<ibriCás. O CllQCeS;iionari,) ou elll e

.:J�"

OIC .,:.lonGo, .. Y�.'dC\ o J·U1Z fc.zer o presente.
, _ pu mnnar. - eCI Ia rp�,r"\ a _

companhia que org!\o!1i:H obfl
C .

-

"d d. '1/, j, Des'erro, 11 (le MalO de O
b 10 A d t� 1)[]C8IçaO, P,l! .1. e,�te Ii.�lal J, 1891 O E -

- Oaar-se- a.--. f} lacar COisas
14 1 l·

- "Crlva,; L ,T. L-'lO) ,

, rnezes: variO,:!.'
' . -

,....,

byg!enlcas approprl'ldas para os de Ga 71pOS. &-4

�mf��:�a��sp0�,��,};\������il-�:� OBSEnVAÇÕRS iET-EOROLOGICAS ==

_,�:;��-' �
nual dos prüdllc(o; d:\§. Libricas Feitas no escriptorio techni- O

e cultura::; e de tudo qllo possa co do decimo disll'icto telegrn- 'Ve:n.d.e-se �
CODcorrer p:lra melhoramento phico:

3 DIA 10 DE MAIO
das industrias exploradas. _ o.

�laximo 27,3. l\'linimI122,4..
Cre:lr e maoler urnã escola pu-
hllca de iostrucção primaria para

DIA 11

fi h I Maximo 18,2. Minimo 17,4.
os operarlos e seus I 08.- 0-

Cllu\'a até .4. horas da tarde:
forme o the�ouro. _'..�J���,��_

49 mill. e 91/2 decimil.
Ignacicl Laz�ro B3stos (2° _._' m • ,_

despacho). --Informem as inleo SEOQÃO LIVRE
denclas munic!paes de S. Fran _

CISCO, JO!Dvdle e S. Bento. Pergunta-se
JoaqUim Vlel!i.i de Mlfan(�a

d C d d li'. d'. a o r • ;\ O , ) �' r e i re o n '3 e
Evora, ex JUIZ COrnml<5S,HlO eo� .. O

.
-

j 2-8 I
,

d
. " - j qlle VlO!la i!CI:,ao (e l,t-

car I egado a tllscnlll ii1açao u [J�
L I t, j M t !

, a ri U .imo {l) l iQ\S el'l<l 1.. ,\

turreoos devolutos Ou d!str:etc)

I J .'
"

.., .

.,

b d ll. 110\lça, que o� empr�,g I,

do Sa y, pe e que se, U'j .m:ttlu c',OS do corr'eu; ,�(.i() I

de pilg:H ('8 seus orlleo:Jdlls de I '-
� - - ,o:) • _] �'� f' �d I

200$ rnflll�ap,�,:3 cootaroe 2t:I,sa� C�mpr'JgJ.-"'J;:j 05 e
i

_ r (), I:jS ! !
de novemb'o do i890 a i� de A· I I

�

t' .. l-I .

. gILH(Ji\llúv SU,1 reSp,)sta,

levfi�:5e7Ir;lu610\lm(fl' f� U13dl,; o sa � (J

ped!rÍllh lhe que uãu a dê com
(e cp (). avor, o SUPP,I'

i1 me::\IlLl U"edeza de seu des,
c:.lClle, contido na ultima pre,ta. h d Q <'lJ

_ f
' pac o

.

e o LI corl ente porque
ça'í de CeLtas, que pre ;JZ a lill

'

I 660$400 I f estamos rewlvidos 3 dlscuLtl-a

purtan,Cià � e '" •
-- n lH

com o refenuo Je�pacno.
me () ltle,';OUro.

* * *

Mathlas Gils, pede que se Ibe
m"lnde passar tIlulo defiu:Llvo renr"".... 2=='_""'=�·''''''''=

de 193,181 braças qradrarlas EDITAES
de terras que comprou 3iJ E-,-, -�----:--------------�---------�
lado no lugar deoomiOado Ta Alfandega do ill�el!!otel'-

ro

quaras, morro do 1'10 Booito,
cllstriclo da freguezla de Santa
Izabel.-Informe a delegacia
das terns.

Mallflcio Antonio Fflrrwa de
Metlo (2° desp;\cho). -CGfll I) re-

Grande e importante estabelecimentu de obras
de marmore em Corityba capital do Es

tado do Paraná
Antonio Arzua dOA Santos, estabelecido com (lftini

nas rie mal'more nesta cidade á rua da Assembléa n.

43, encarrega-FIe rie encommendas remettendo para to
dos OA pontos quasquer obras de marmorg como sejão:
mausoleus, lapidcR e inscripções, bem como trabalhos
de eBculpttira, cstatuas, etc, e igualmente pedras para
avatorios, mobilias e outras obras para marcineria,
por pl'eços mais commodoB dos que file póde obter no

Rio de Janeiro.
O pl'oprietario deste estabelecimento eRpeeisl, está

completamente babilitado a fmpprir aos freguezes mais

exigenteA) porque recebe directamente (ia Europa mar

mores assim de "Lisboa, como de Carrara (ItaJia) eu

--,-----=--'''''---'- ----.------ condições vantajosas, tendõ além d'if-'SO um pessoal

Sambaquis rnuitissimo habilitado.
Tem dado provas de Beus tra ba lholf eu} tlJ1mumentol

executados nas suas officinas, em centraste com outros
vindos de fÓI a do paiz cujas condições desfavora veis

-

e

por preçoA elevadissimos não podem rivaIisar e compe-

<"..ao. "L'a.' Colleg'"lo AII·I�nça
til' como os mais simples trabalhi),A deAta caRa.

The8".ul�aria hJ �' I � I R d A bl 3
Em cump�::n(:oaa() offieio do Contmúa;\ fUDccionar provi'I·.

ua assem ea nr 4
cidadã!) governador, de hontem I sOrlam�nte no predlO D. t3,. C U R I T Y BAdatado, sob n. 322, mand:� o C·I' Ila A.clpres'e Paiva.

Gii��ft_ee' a'·'

Jornaes velhos
Vendi'.:::�3 nesta uôlUqJügra-

phin, -.

,

t��\t)�DES do ESr04/,t�� � '4Co

Pepsina Boudault
ApPIOl&da pela 'GADEMI! Df IIDICIKI �

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV,SART,1856 •MedalhAS nas Exposiçõoil hÜel'nI\ch)Iln.eB da

P liIIS-LYON - VIBNi- PHlLAD!LPllIA - PARIS
IS7B 18781867 1872 1873

Bmp1"egaàa com c maio!' �.i:'cito contra

�
,

DISPEP!;IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETlTE

B OUófIU.B DESORDENS DA DIGESTÃO

SOB AS l'OIlMA.S DE

ELIXIR .• d8 Pepsina BOUDAULT
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
POS. , . d6 Pepsina BOUDAULT
Parts,ph". COLLAS. 8, rue Dauphtne.

(.em fodll prlncipae! pharmaG/a•.

Christovão Nunes Pires ven

df:l sambaqllis ou mariscos, para
jardID,'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commercio

Banco Rio-Santa Calbarina
CAPITAL. • • 5,000:000$000

SÉDE: RIO DE JANEIRO

Com succursaí nesta cidadejdo Desterro, e agencias em outras cidades do Estado, onde a expel'iencia e as necessidades
do Banco o exigirem

FINS DO B_i\NCO
Negociar, por sua conta ou alheia, títulos da divida publica e ' Ccrnprcr e vender metaes, amoedados ou Dão, pedras preciosas

dos estad. s federados, das intendencias, acções e obrigações de pre- ou qnaesquer valores referentes D espécie.
ferencia de Bancos ou compe nlrius ou ernprezas legalmente «rganisu- Effectuar todas as operações de Del Credere e fazer as denomí-das e que tenham cotação, nadas De-Repor! por conta propr iu ou alheia.

Abril' e conceder credites, contas correntes garantidas. doseou- .

tal' e redescontar lettras e outros titulos cotnmerciaes á ordem ou a I Orgauisur e auxiliar a o!'g�\nÍt;ação de companhias e ernprezus de
prazo fixo. I reoonhceida u ti l idade ,

Emprestar dinheiro sob caução de titulas, conhecimentos, mel' I Comprar, vender ou explorar, paI' sua conta, privilegias e. coo-
cadortas depositadas ou em viagem, sob hypothecas de predios e es- I coesões, minas de ouro ou quaesq\lel' outras.
tabelecirnentos agricolae, etc. I Adrni

. .

Adquirir terrenos devolutos e colonisal-os, mediante OR favores í rmnistra r, gonr e custear quaesquer empresas ou estabeleci
ccncedidos pelo governo federal e dos estados, e organisar nucleus I mentes, que adquira ou funde, por' conta própria ou alheia

agricolas. Estabelecer relações fíuauceiras com as principaes praças da Re
Vulorisar o Bolo, fazendo todas as operações especificadas ou publica, da Europa e da America e effectuar finalmente todas as opa

Lei Torrens. I rações bancarias que forem de real vantagem.

De 2 a 5 meses .

De 6 a 9 mezr-- .

RE�EB� DINHEIR.O A PR.EMIO ÁS SEGUINTES TAXAS:
I5%

6%
De 10 t! 12 mezes •

Em conta corrente de movimento.

Sl:CLLOS POR CONTA DO BANCO

Presidente, Dr. José Hygino Duarte Pereira, senador por Pernambuco
Dírec torgerente, João G. Auge, negociante ,"�\M�E'l'
Thesoureiro, Claudino Vicente da Rocha, dif�,;�ôr da companhia Artefactos Metallicos
Director-gerente no Desterro, tenente-coronel Elyseu Guilherme da Silva, negociante.

60 IS
Trajq,no de Moraes, banqueiro
Commendador Angelo de Bittencourt, presidente da companhia União Maritima
Julio Glech, negociante

SUPPLENTES
Commendador José 'Manoel de Navarro, banqueiro
Dr. Antonio Leite M. de Barros, fazendeiro
Commendador Alfredo M. Martins de Pinho, banqueiro

CONSELHO CONSULTOR NO DESTERRO
Tenente Coronel André Wendhausen, negociante
Joê.õ Maí'tins Barbosa, negociante"

Tenente Coronel Franoisco da Silva Ramos, negociante

oBanco executará suas ()perações-J Logo que o predio orrr

(lue deve íUllecionar flou.r- prorrlpt(�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Im.ne

to estão a pedir uma erplica-: «Declaro que minha sobrinha

ão de q!lem seja o dito... ! Marcrans , de lã annos de lúadA,
ça i achava-se gravemente doente rio
.•. que, afinal de cont��, ven·l peito. Sentia grandes palpitações

ee quem tem de vencer. a von· ;do coração, tosse desesparador a f)

"ade do [ouer», etc... 1 dór-s ag o drs-unae no peite. e n as

...que,não obstante a Vllnl:l· i costas 4yal11h toma va r�splraçào.
�e do futuro rei será ce nsigna- Lembrei-me, deP?ls ri ella ter

b I d d' d
usado mUI tos medicamentos sem

da a elegi ! I a e os estrau- resultado, de dar-lhe O elogiado-
, gelros, exigida por alguns nO""1 Peitoral de Cambarà, .Isscober ta

tistas... do Sr. J. Alvare-s de Souza Soa-

•••que para a elegibilidade res, e. com o uso d'este efficaz

Ião requesitns: ter res.dencia remédio, achou-se �ompletame�-
'd ,tOO os te' 5 per.

te livre de tão terr-ível enfe rm i-
e anil ", r

"dade.

Jooen, etc.

��:���d'323milh�, com tempol C�I\1PANUIA [)� �lU�IO� 11V�11(U·'.:\ :�i':A torre que é de ai vouar ia 0
S. Paulo .

� 1 ti il, A.oI

tem a fórma quadrangular e CÔI' II E
branca, ergu'ó-se do centro da Fabrica, rua Rangel Pestana n· 26
casa dos pharoleirll�, tombem de d

' ! T E R R AS
fó

-

I eposíto, rua Direita n. 34, na
rma quadraugu (l', e \lôroran- iral d

; O -b' dcápua o b .-..iXO <:ir���igna o, pre-ca.

ESTADO DE S. PAULO tendendo retir..r se d'este
O abaixo assiguado, represen- E::t.:.drí, vende pp, seguintes

tante desta Companhia, auctori- predros e terrenos:sado pela respecti va di roctori a,
declara que é AGENTE ''GERAL da U IIW· casa CGm 4 janellas
mesma Companhia, n'este KibrJo, ele frente, i 88'Jbt'Mbda, sitl\
o Sr. João dos Santos Mendonça, �

" C'" "I F dconceituado negocia n te desta pr.1. _I
a ru., ,:. ":' (1 er na n o

ça;a elle, portanto. se pOderão,Machd'iiJ.17.
dirigir os s-», negociantes q \le I Um fHI 1: •.zem á rua João
quizerem honrar a Companhia p' ';

.

dcom ssua freguezia, não só par: I
L �,ntu n , 1 , esquma ao

que lhes dê as ínfurmações de ] L,,,pi�.
que precisarem, a respeito da II

., '

C Um» c�, torr ea comompanbia, como para fazerem f

seus pedidos, os qu aes serão,de I' duas jauoll.,s fi uma porta,
rJ'bes,'ulo:aria de ,I<'a· id d

zenda
prompto e CUl a osamente

aVla-,IRiL á pi'!ç,,, 13 de Maio D.
d03.

5Em cumpri me'nto ao offlcio do Desterro, 10 de Março de 1891. .

ci+adao govern"do!', de hontem -José Azurara. I Met�:;de rio sobrado da
datado, sub n. 322. m aud s o c-i .,._� -._--,-._-_._-_.�-- J'

�

]Y j 19' rua. (lao ,l!1c\: n, ,es-dadão Inspector hzer public0.A.' ""-:l'IIT-�AÇ.A.
I1\LJ, no dia 14 elo cur r e n te, à 1

1C ..m:,� - quina da rue da Lapa.
hora da tarde; per ant o a Junta Angel" C(,lí. q;uCJ!düe U!!iG. CM1:� C chaoara sita
de _Faz8nJa d'csta 'I'h-sourar.», '!la vida de T1J'UC:lt� G!'<1 J. rua Lb A"lI", iraute Lama-
serau aceitas propostas 8m carta ,1'

' t, '"

Ieohada para os concer tns de 23 der." teu.:» de muear-so pOI' go.
camas dei ferro exisreatas 110 Hos- convemcncie . ti bem de Uma u.achrn., de benefi-
pi tal Militar; ficando (I" propo-· �
neutes ;:cienles de que as ditas seus liJtt'reR�C8, ,en"e a dar lHI'OZ di' systema ((Eva-
cama, devem s(�r entregues no f;ua ellza de Hcgoclcl com a r !'isto O!\l'll't rltl»).
ref,Hido Estaul"lewnent' livr8s [] ação? pipfl.s, buniR e w3is Um euglm�l:,' du p,ilar ar-de qualquer avanade conducÇãO.
ThpsiJ:.!rarla dI) Fazenda do Es- analljOs neCetltlI:Hi(!�j aR81Hl I'OZ, 3itUl�do O,; municipio

tauo de Santa Catharill::l, 6 de como paio], terrenos, Jan de S. Miguel, cum 30 mãosA Capitania do Porto recebepropo�- Marp de 1891 -O 10e"('r'ptura- �

tas para concertodacasr.dos pharolel- ,

d d·
'

d 0ha, genel"lM de sou CPIll-'lUovítias ao arrua. e granderos da pontadas Naufragados, no dia fiO, serv�n () J') secrl�tHIO a '"'

17 do corrente as 12 horas do dia, de- Junt1, Joao M. dr; B. Cidade. � merüio e fInalmente tudo quantidade de terrenos e
vendo os interessados apresentarem- t d

- �

separa informações a fim de organisa- quan O possue; pe Inll') a mattas v rgens com abuo-

reCa��t��f;od�s���to do Estado de D�OLARAÇÕES quem interessar-se dir'!gija d<lnte� madeiras do lei.
SantaCatharina, 12de Maio de1891.- ��.A.ç A se ue�t}_� cidarle aos Srs, 'fI'ata-se com o Rbaixo
o secretario, DURVAL AUGUSTO Go- A::- �. �

rv:��:.. _ JUiZO DA PROVEDORIA Goulart Blum & Ca. e na lIStiigllarlu, (lU com o sr. Se-

Alf'andega do jHel!Ote.·, Cont!!JO'\ a praça dos bens villa de TijuGas ao pl'(lprrÍo Vl3I'\) Fl'anciw;() Pereira, á
ro do finado c,lpllão Piulo Mano Desterro, 20 de Abril, Pl'açlt Quinze de Novem-

De ordem do cidadão ill�pe· el Lopes, nos dlilS 13, 14 em de 1891.-Angelo CoZi bro n. 4. '1

ctor da alfandega desla capital, diante, com n abatimento de Firmino Duarte Silva. '

faço publiCO, para conbecímento vinle por eeotn, p:iI',lliquidacão L I QUI O A ç A- Odos !nler�ssaàos, que, �or
Lodo dos cfed'liC3 deI mesmo expoiio;

ANTUNES & ALVES . D-'-I�� (1ll!PH� VGO�lO���J:�t� �l:z;m������ ed:ll�tI �1!:ll�la d(�)�elncl��7��;�;�� �;����� ['esolveram llquídal' sua 'I' U u iU �lt �
dustms e profi;;�ões, predial e o J'UiZ fazer I) ,oftJ'onte. fi 1 t 12 b d 'I nua l]olYJmercla , ebtu 18 I>' DE

de ./p so re vencimento�, dos D8S ,eu 0, 11 11e Maio e f"'l! i\ P j T A Lcargos do officlO de justiça, para {89 i . --O E-c: I vã", L. c T. II. cid a cum refinação f](; af:8U- , L /4. �
.

o e�efclclo de 1892.

I
eZe Ga -

'pos. car, a!'IIHZe�n de lI1"lh:i {08

PreVino, pOIS, a03 c,d"dãos ljá l'U:.\ Tn$janç) n. 5. Püd('[JJ fi E S T � U R A N T
vropnetarios e IOqOlllf1os, quIS, O DVOGADO :30t9 Ee118 devedu1'8t'i quo se

Vei�. ' ·�H.Jm conhe-
nesse acto, apreseutem seu" re-

A
h 1 cir1:J e ilLogtnz�do rüstau-

ClbJS ou contractos (It� arrenda- Francisco TolButino V, de Souza UG ão em (\tn�MO, HfJ (dgnem
mandar saldar suaR contas,
tlté 30 de Junhu p. futUf'n,

De�tel'l'o, l° de Abril de
1891. - Antunes & Alvee.

joa'nn� Fe,:reira' C�r,dos�,»'
(A fir.ua esta reconhecida)

Fa-

PREDIOS

Nem mais uma pala.
vra!

Certifico que sofJ'rendo d'uma
tosse nervosa. que todos os annos

me apparecia ao entrar o verãO,
manifestando-se semp're á noite e

ao deitar-me, Sfim me perruittir
repousar um só instante, foram

improficnos todos os medicamen o

tos dQ que até então fizera uso,

no senti\io de debellar tão imper
tinen te sotrrimen to.
Aconselhad'l pelos disctintos

pharmaceutlcos Srs. Rtlulino
Horn & Oliveira, a experimentar
o �eu preparado-Xarope �e An�

gico. Tolú e Guaco (Peiloral Ca

thariaense)-com tal felicidade ()

fiz que, em menos de 24 horas, e

tendo apenas tomado 6 cúlberes
do mencionado Xarope, vi desap
parecer aquelle impertinente in

eommodo, que até hoje,felizmen
te, não voltou.
No interesse pois d'aquelles

que soffrerem de igua linc-oomm
do, faço esta declaração, pois es

tou certo que, como eu, encon

trarào completa cura no prepa·
rado dos Srs. Raulino Horn & Uinistdrio da .naroioha

Oliveira.
" REPARTIÇÃO DE PHARÓES

Desterro, 10 de J�nelro de
Aviw aos Navegantesi891.-Conego Joaquim Eloy de Pharol do Cabo de Santa Martha

Medeiros. Grande

I! (ESTADO SANTA CA.TUAR'INA)
Tudo pela verdade I B cAZIL O ab lixo a�slgnado solicita
Barra do .t\ririú, 28 de Jlllh(, I Do lha 11 de Junho proximo dos senhores que tomaram as

de 1890.-Cidadàos Ra u li[JO Horn. viadonro em diante 8erá exh\bida �ig[)a tu ri da FedeT'oJçêto,
& Olt\'eira.-Eu abaixo asslgna- a luz do phar01 do Cabo de Santa no allUO ultimo e a findar-se S" â�m�D:aqul·sdo atLesto que uma minha filha M�rtba (}raode, nl) Estado de

em 30 de Junho proxlmo, o es- Vende-se nesta tYPQgra-
por nome Bazilice,qe 10 mezes de Santa CathliflnCJ., e intlêl'ro.npida I f d phia. Chil'stf,lva-o NU(IA." PI'res ven-
Idade, estando soffrendo de uma a '\ctual luz provisoria. pecta Hor e e0trarem com a - '.u

tarrivel tosse, com tooos os sym- ,

O :'pparelho de luz é dirptrico respectiva IInport:H1cia.
"_ de sambaquI!) ou mariscos, para

ptomas de Coqueluche, foi radi- _hypH.radiante da 1& ordem e Desterr&, 4 de Maio de 1891 A FONTV, DI� JU'íEr,\1TUDE Ij:lldID.
calmante curadiiCl)mope�torallap!'esentará lampejos duplos -EficaT'do M. BOJl"bo- J� 1J J

1-------------Catharinense, .por vós prep'l.ra.do, brancos de 30 em 30 segundos, 80,. CHARUTOS DE HAVANA O f) O l\i T I N Eaconselhado pelo cidadão Manoel' illuminanrto todo o h"risollt8. !
JQ,é Lamlm. Os Lampejos vermelhos, aO rumo

---

.Jardim
--

I Esta casa í'.caba de receber di DO

!\.ut0r1S0-VOS a fazer desta () verdadeir') de 80 40, assignrdam O B I reclameole de Habana um 1[(' DR -C�·; 'G'1DEL
uso qU9 vos eonviera,bem da hu- a direcçilo da zona perlgo�ll do LIVEIRA ELLO ..

t' 'I"
.

t'm De t)' dI' c:} Ul'·S .• L;;"lJ..:.t.

O b 'd
.

j' ,por an.e sor I:(J , v l:1i O A Itltllhar preI).H lÇão para limparlIlanidade soffr dora. J:lscoJho d'-'nomioa::lo «Pelira do Jtequ Im .oste Jar< I m, ao
fi . -, . 'fi' "

Campo Bom:.,situado a 13 milhas dia 6 do correntfl em diante achar- nllS lo ffitlgnl Cl)�. os DeuD.eef!ill

•- d h 1 11 se-ha abarto á fréquencia do Pll- Recebeu tambem pelo ultimo Pote. , . " 1�500
Complet.ameot.e Ivre o paro, n:.\que e rumo.

I fi j Em todo� o:; armarinhos e brbeiros
A Exma. Sra. D. Joaona Fer O plano focal eleva-se 28m,60 abtle�C(ã)s' dgedsdaenaoSI6tc...b(�raS da manhã

li paquet�l tn�s .

d t itRAULINO H'.,i[;ON R, ,OLIVEIRAreira Cardoso, moradora em PIl- (93',8) ao nivel dI} sólo e 76m,10 <>

E 1
• �

lotas, Rio Grande do Sul. publi-I(249',7) ao das marés de quadl�a- O arrend,d:Hio I seovas e ec rICas para Impar eu es depcJsdaT':os
toll�.eiui9tel .tura,ealuzserávl!Hvel da dlS�1 Jel"onyrno]Vocetti.. i Jo4odosSantosMendonça. 15 Rua Jü"é Veiga 15

zellda

FORNECIMENTO

'I'besouraria ele

POSIÇÃO GEOGRAPHICA
Lat. -28°-38'-00" S.

Long. - 5° - 39'-25" O. Rio de
Janeiro

» -48°-49'-45" O. Grenw .

» -�lo·_·lO'--()O" O. t'"rss
Repartição de Pharóes, Rio de

Juuerro, 25 de março do 1891 -
Pedro Bemjamin Cerqueira Li
ma, Ovpuão de Mar (! Guerra,
Director CiMa!.

Capitanin dO P.)rto do Estado
de Santa Ca thar ina 30 de Abri I
de 1891. -F. O. Short, caqitão
do porto,

nas, etc •••
... que só assim COIBPIHem

EI·Rei •••
••. que cançados por Lam.t.o

trabalho alguns vão descan

çar no sol ...
•. .qtie todas as Quites toma,

se chá, preto [la qu.nta do

Gareia ••
••• que, depois da pimei ra

sessão, vão todos descançar ou
tra vez••

... que inculca-se, pela cen

t,slma vez indigitado p:lr3 o

mínisterio •.•

EDITAES
._-_.__.,--------------

o conselho de fornecimento de vi
veres ao Batalhão de Infantaria n. 25,
Hospital Militar e fortalezas d'este
Estado aceita propostas no dia 29 do
corrente mez, ás 11 horas da manhã,
para o fornecimento, durante o 2· se
mestre do corrente anno, dos generos
e objectos constantes da relação que
se acha n'esta Repartição,onde se pres
tará todas as informações de que ne

cessitarem os concurrentea, os quaes
se deverão inscrever até o di.i S j do
dito mez.

As propostas que não estiverem de
harmonia coma dita relacão não serão
aceitas.

•

Thesouraria de Fazenda do Estado
de Santa Catharina, 12 de Maio de
1891.-J. RAMOS DA S. JUNIOR.

Estação de Aot,a (Hio)
Tenbo empregado em minha

clinica o Peitor"l Q9 Carnbarà.,
do Sr. J. Alvares de Souza Soa
res, nos casos de molestla bron
cbo-pU'lmonares, colbendo SBm

pre resultados muito satisfacto.
rios.
Posso mesmo. Am virtude d'es

ses bons resultados, garantir a

efficacia d'esse medicamento,prin.
cipalmente quando estas atrec
ções tiverem tomado o caractel'
de ebronicldade.

Dr. Luiz J. de A t'aujo Filho,
(A firma está recoo !tecida.)

(�apitania do po·rto

urna casa sita á l'Ufl

Pinto n. 41; para tratar

com o seu pl'nprietul'Í(,
FeZix Piazza

João

l'HJ t, 'H,� \ II I�Jl ieriade de
Mme (),!,do�.; Tr;ucoeallxe si
tut\(10 ti PI '�çg 15 de No
vembro. Por �'T achar em

um excellente ponto este

estabelecimento, a acquisi
ção do IlH'SILI t'l.erá um bo�
emprego de oapital.

Venrle se bmbem G pra
dio (sJibraclo) onde se acha
() mesmo l'cnLi.urant.

Tn,\t .. 80 Ci'lm a proprie
taria.

continúa ii rncal'regar-se de
causas perante qualqueI' Tri
bunal, tanto nesta comarca,
corno nas demais do Estado.
llespocde ii consultas, ver"

balmente ou por escri
pto, conforme lbe forem fei
tas.
Tem seu escriptorio à Pra

ça 15 de NOVdmbro. casa n.

14 (sobr::do) em frente ao

jardim-Oliveira Bello.

AN'NU1\:.fOIOS

A "FEDERACAO"
•

I,_

menio, para serem ViSlOS, cou

forme determina o regnl:lmeoto
em vigor.

Alfandeg1 do Desterro, 9 de
Ma iO de i 89L -O 2° CSCfI ptu
fafio encarregado do lançamen
to, OLymp o dos A. C.
Pintu. "Ve:n.d.e-se

-,,�� ..........,�.�---

Jornaes velhos
Carlota Toucheau:e
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unI�!iW � ijI �: l�lm��11 SE�[MsIlD�\ !��IC4
Si"M D1ETA NEil! ;i:GillF;CACÕES ú� COSTUME ! pa· LI n GP,UI ge [favH�r, n,;

l<>pecificos p repn rndos pelo pharmaceutico .I\l.:[ercad..<> i

EU G 1�NIO MA 'ülU vJS DE HOLLANDA Aihce Iranceza I
RIO DE ,:r_�l.;rEIRO Cenoura d� li PS qualidade ..; I NOVO PLANO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de Couve flôr I --.-.-...--.-...---..-----

Hygie ne ds Republica Argentina Erv!lb::l torta I l"'l·e�llio .. de cada Mel"le
)' Laus earlos com met'eltuis de ouro de I' b 1 Premio detil' • uouve ua ) .:!, :;�" t=ciasse no Bro.sil, Paris, Antuerpia, Rio de 1 Premio de

f/j .,i � -r r," ; "

Rlb:\oete rosado ,

o.,' !.J,ili.'(�4����;!: Prata e Berlim

I Couve rabsuo, que dá o nabo I � ��::ii�sd�e.

Salsa Car;l "Mnuacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestia- eu; cima da tcrla I 4 Premies de
da pelle, da;thros, -czema, boubas, ernpige:;t8, lepra, escrop�ula� «rheumatiss I 1\0"0 lho de 6 q na I idades
mos» "g�ldoR or ehronicos e todns us afíecções d« origem syphili tica, por mais!

i-' 5 Prémios de
rebeldes que tenhe.n sido a qu-ilquer tratauiento: usados sem dieta alo-uma Nélbo branco 9 Prémios de .

exposto PO ternpi, ''1pregado cm todas as idadrs e sexos, pois não co rtérn ] St'b,':inh'l rara a dezena do primeiro premio
mercurio ') nem e,' uum dos compostos. i 9 P

,

d
Pilulas purgativas de Volamina=-Combatem as prisões de ventre são! Sal;';1 de tod () o ;1 n no rem lOS e.

depurativas, regulau.iras d,,;,» crises mensaes e das defecações írregu.ares, I 'r' • _.I R' G d par" a dezena do segundo oremio

I
i omue, UO 10 .an e. (, D

'

sem produzir tl menor eolica. J L renllos de .

Elixir carminativo de imberibina=-Rcstebelece os dyspepticos, facilita "'", ,

• A para a dezena do terceiro premio
as diges.tõe;>, pr?move �s defecações diffic,e.is ou irrpulares, combate a rnxa- �] Od f' Ig!ll 8'S & I! - 79
queca, rtatulencia, prisoe s de ventre e concas nervosas. ! �1 � � � la Premios de.. ....•

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado=-Debella as cl.Ioro-uner ias, a,
.. ,.l,' • para as 2 letras finaes do 1· premio

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstituo osh,"dro-l., I 79 Prem i os de. . . . . . . •

pico� e beri-berico,s, infiltrações do reste e p�s, combate efücazmente a cscro-! Ice" he :1 'ii um a im p Oi n'l n le par i pa ra as 2 Íet ras fiaaes do 2. prem io
phuhde,alecon�heaeamals profundaanomla. .. ll'd,t (in lt),;IJ'O, de Mil 'P C COS I 79 P " d

",', '"

Xarope peitoral de aroeira e mutam ha=-Produz os mais beneficos resul .. I'
. 'o l" U r l,{" () ,

I
rem lOS e. . • • . • '.'

ta�os na cu��a das molestias dasviats re8pirs.�0��as, catarrho�pl!-lmonar, bron-j rupen.ir VInho do RIO Grande, I' .,"" ;
para a� 2 letras finaes do 3° premio

chítes !lg�d':ls ou chrcnicas, hemopuys','s, laringyte, broncorrhéa, coqueluche, teboL;,; e a chegar uma, grande �720 Prémios de. • . • . . • •

astma incipientes tosse nocturna pertinaz. ':J d
. para as tertmnações do 1· premio

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas par li( 1. e na la tas. 720 P
.

d
'

inflammações do fígado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chronicas», de- ., '� ...... . ..

remlOS P:.,
vidas as febrde intermittes e perniciosas. par., as terminações do 2° premio

V:inho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-pept?na.-Sempre 5lue V' h H 2 A pproxí mações de. •

o organismo reclamar restaurador energrco, como na anemia, chlorcse , Jim- .in OS ungaros para O primeiro premio
phatismo, esc-ophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande � A xi

-

d
.

1':

vantagem o emprego deste medicamento.
>

- ppro Imaçoes e. ' .•
A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanhão bullas, SpPERIORES para o segundo premio

onde
_

são in�ica�os o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em Unica casa i m por lado ra DO
2 A pproxi mações de

condições diffíceis.
DEPOSITO Estado. para o terceiro. m�miº

PHARMACíA NICOLICH & Ca
;2 R��si:�:��no 2

4

CARNE, FERRO e QUINA
-o mais fQrtificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VI HOFERRUGINOSOAROUD
EXTRA-HIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

C"'Rln'l, FERRO e QI1II1"-1 Dez annos de exlto constante e as affirmaclles
da!! mais altas sumi.dades da sciencla médica,prÇlvam que a associação da (Jorne,
do Ferro e da 9"'lOa, constitue o mais enel'glco reparador ate hOJe conhecido
�para curar: a Cl1.lorose, a Anemia, a Menst'ruacâo dolorosa, a Pobresa e a Altera
ção do sa_nuue, o Racl!iti§mo, as A f(ecções esc�·o!l.aosas e escol'bu!icas, etc, O Tinho
F<'rrul;lDoso "'roud e, com elIeIto o unico que reune tudo que tonifica e for
tifica OS orgãos, regularisa e augIIlenta consideravelmente as forcas ou restitue
O Vtuor e puresa do sallgue empobrecido. a Cor e a .Bneruta vttai.
Venda por grosso,em Paris,na Pharm' de J. FERRÉ,r.Richelieu,102, Successor de AROUD

ESTA IGUALMBNTE A VBNDA IDl TODAS jJ PRINC(PABS PIURlU.CU.S DO &XTlU.MGBIao.

Remedie> sOberàDO po.ra a� Uiolestias dos 0rgãils rr.s

pirat.orio�, app'Pvaoo pl<ja Exma. Jonta de Hygiene Publi
ca, autüri,arJ0 p ln gc�verno ci-'otral, premiado com duas
medalhas de ouro p rodeado di' muitos e valiOi:!cs attestadoi!
med:cos que garuDtem a SU? effieacia.

O Peit'lral de Ca fi b);-á é prtl[larado em Pelotàs, em

larga escala, palo iW\1 df�s..:.,bridor, o Sr. J. A. de Souza
, S,'ares, no conhecido E·talwlE'cimenl.o Agríco-Indflstrial do
Pa.rque Pe]oteose, I'xrr"s�anl"nt:' creàdo para esse effeito,

E' uma prep3ração perfei t:l, rio., corpo volumoi'o, tran·

�ri'4rente e d,� um gosto ilgr:HlabJii�simo ao paladar.
O melhor attest \dt} ÍlPjo ii { superioridade deste pre,�io.

so wedi,came"tn, está DO seu edn8umo gr3,nde e prpgr02,sivo
,

por toda. a Áillerica do Sul.

Pr'lços: Fra,co, 2$500; meia duzia, 13�00; duzia
2·1$0000

E' uuic� agente A rlepositario da fabrica. neste Estado
!ET""'-'''Ieu Guin'1l('H'nH� (!a �é!va

r'.� '1.' 1
\.

� .
Maynardina

O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS
DEPOSITARIaS NESTE EETADO

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLI.VEIRtI
Fabrica dos afamados productos Raulivaira

. Jornal do Commercio

CAL
M"io •

:� :iCCO •

. 20$000
1$000

300:00�O$OOO

200$
1006
50$
20$

5$

10$

10$

5$

5$

100$

50$

30$

10:000,
1:000a
900$ .

4�,$
400$
�50$
180$

�*

45�

790$

7�$

395$

3:600$

�:60º,

�OO$

lOQ�

60.

22·.�õ$
TOUOS OS PREIIOS SAO PAGOS INTEGRALMENTE
1.724

ESTA LOTERIA C.O�lPOE:·SE DE 8,000 BILHETES, Á UOOO
O agente das loterias rlo Maranhão cb>lma a attenção do publico

l para este Importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or-

I gallls9cào. . .

.

Gnlll �6.000 (emeo ql;llD�O$ d� cada serie) recebe-se 10:0006 e

com 80.Q {,éii\ (uW. �(linto) 2:00.06000.
. ,

Sào premlada� as dE'zellas do l°, 2° e 3° premios, as duas letraw
finaes dos 1· e 2° terminações dos 1° e 2°.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
Rcrnette-se lHlhetr,s para as localidades, se:::c cohrar-se com

fllis�il.r) algum,., e bem a!'slm remtte·se as listas gratuitamente.
O AGENTE

João dos Santos .fiendçnça

••••••••�••••••••e•••
• ••

•

•

fi Sabão Raulíveira !
·

'

II IMAGNIFICA ESSENCIA .-
�

.

• PARA TODOS Os -qsos fi
,� E·.Q t (8
a speCluco con ra.: •
t) Queimaduras CI Dôres de cabeça •
fl Nevr� Igr.as a::::

Ferimentos ..
!! Contusões � Sardas ItI, Oarthrlls ...."

&) Empigens � Chagas •
� Pannos a:: Rugas f}
� Caspas I� Erupções eu�aqeas �

� Espinhas � �Iordeduras de ln- :.:
�.J DôrflS rheun'latl'cas V) fi

� sectos, etc. "
4� U' •�; nIca agua para o toilelt� 1'?}
� .
t�� RAULINO HORN & OLIVEIRA •
� .� UNICOS FABRICANTES .,
! Vende-se em toda a pa.rte •
� .

I PREOO.. 1$000' ..

á.���O�.���•••••••••1

/: Fer�raria Píazza
� R-UiJ, Ma1'echal Gama d'Eça n. 2

I (\NTIG'\ AUREA)
! E·la C�l,a encarrega-se de to

I do;) il.;; trabalhos concernenles á
t pr!Jfi��ão de ferreirn, de serra,

iOi'H0 e lambem de e;);pmleilo.
Apromptilm-se com Iperfeição e

° P' omptldãt:;) S,:gU:Hi,C: Portões,!gradtJ8, cruz()�, fngões, fecb:tdu·
ras, c�ma.�, lavatorlos, macha
dos, fo:ces,carros, carroças,etc.,
ele.

. .
AO COMlVlERCIO

T"mbem ferram-se 3[}1maeS, .

por preço sem compelengia.! 0LE,O D.E RI�INO S�M ,CHEIRO E SEM SAB()_.R
Na mesma casa vende-se: um, 1 utros ve.gat.aes_ d9 fabrlce de GUllher�A SoheeffeF. � Blumena.

'lylbufl, uma carroça d�agua, {jel)o,",tl.o na Pharmacl;ft e d ....o�arI:':' de.
com plpaedlveisascarroçasparali RAUllNO HOO" & OLIVEJR-A'seccos, P'll' pl'eC;08 mUIto modl'

I
o;�l , , .

'

coso I 1 r; RTlA no 0(lMÇ}(lEROIO 15

GranJe quanlldade na

FABRICA DA ARATACA
Trata-se com o Sr. Cyrillo Lo,

,pes de Bar (l, á roa Jo,e Ve Iga
! D. 58, llija de ferragens, 'lU

com ü abaixo ass'gn 'do na �lla

reslàeIlC!a da Ponta·Alegre.
Ch'l'i&tovâo N. PÚ'es

Dienstmadchen
Gesllcht, fur eine Kleine

Farnilie, nacb Rio-Lohn 25�
-Wohllung in gesunder Ge
gend.

Auskunft�rua�Alvarl) de "ar
Vil lho,ln .16.

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommen:dadas contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz
Inflammações da Bocoa, Effeito�
perniciosos doMercuria, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Síirs.PREGADORES, PROFES·
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rolulo a firma
Adh. DETHAN, Ph" em PAR/S.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




